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(Elaborada pelo Departamento de Inclusão Social da Secretaria de Acesso a Direitos e Equidade)
TEMA: DESNUTRIÇÃO INFANTIL NA REGIÃO 
1. ANTECEDENTES
Todos os Estados membros da Organização dos Estados Americanos assumiram frente à comunidade internacional o compromisso de erradicar a fome e garantir a segurança alimentar das pessoas que vivem na região
/, mediante a ratificação e/ou aprovação do Pacto Internacional sobre Direitos Econômicos, Sociais e Culturais das Nações Unidas (Pacto Internacional)
/, o Protocolo Adicional à Convenção Americana sobre Direitos Humanos em Matéria de Direitos Econômicos, Sociais e Culturais (Protocolo de São Salvador)
/ e/ou a Agenda 2030 das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável (Agenda 2030)
/. Ademais, ao ratificar a Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos da Criança (Convenção sobre os Direitos da Criança), 34 Estados membros da OEA reconheceram a necessidade de velar pela saúde e boa nutrição das crianças e combater a subnutrição.
/
O Objetivo de Desenvolvimento Sustentável Nº2 (ODS 2), “Fome Zero”, da Agenda 2030 reconhece que a fome extrema e a subnutrição representam grandes obstáculos para o desenvolvimento sustentável e torna explícito o compromisso dos governos de implementar medidas, estratégias e políticas orientadas a “acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e promover a agricultura sustentável”
/. Alguns dados salientados na Agenda indicam que a má nutrição causa cerca de metade (45%) das mortes de crianças menores de cinco anos — 3,1 mil crianças por ano — e que uma em cada quatro crianças do mundo sofrem de atraso no crescimento. Nos países em desenvolvimento, a proporção pode subir para uma em cada três crianças.
/ 
No contexto específico das Américas em 2015, quando a Agenda 2030 entrou em vigor, havia 34,3 milhões de pessoas padecendo de fome. Segundo dados mais recentes da Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), do Programa Mundial de Alimentos (PMA), da Organização Mundial da Saúde (OMS) e da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), os últimos dados disponíveis em relação à fome e à subnutrição na região não são positivos. A América Latina e o Caribe afastam-se do cumprimento do objetivo de fome zero, e o número de pessoas subalimentadas aumentou para 39,3 milhões. Em dez países, 20% das crianças mais pobres sofrem três vezes mais de desnutrição crônica.
/ 
As causas para o aumento da fome são várias, entre elas, a contração econômica na América Latina e no Caribe, a instabilidade política em alguns países, o aumento dos desastres originados de fenômenos naturais e a desigualdade.
/ 
2. Propósito da reunião
Levando em conta que os Estados membros da OEA estão comprometidos com a consecução dos objetivos de desenvolvimento sustentável e que a maioria decidiu garantir a alimentação como um direito humano, propõe-se a realização de uma reunião do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) que terá por objetivo central a identificação de iniciativas, programas e políticas que tenham sido efetivos na região para diminuir a desnutrição infantil. Aliado a isso, a reunião buscará identificar linhas de cooperação regional que os Estados membros da OEA reconheçam como prioritárias para a implementação de projetos de cooperação horizontal que permitam aos países transferir informações, experiências, conhecimentos e práticas que se tenham mostrado efetivas para o cumprimento da ODS 2. 
Outro aspecto que será destacado na reunião é o papel do setor privado e sua participação ativa nas estratégias de combate à desnutrição. Os governos são os principais responsáveis por colocar em prática as políticas e programas de combate à desnutrição, mas o nível de êxito dessas iniciativas governamentais depende — em grande medida — da capacidade que tenham os governos de “estabelecer uma relação integrada e multissetorial, para onde convirjam os setores público e privado, a cooperação internacional e as comunidades”.
/
Existem diferentes experiências na região que servem para ilustrar o papel crucial que pode desempenhar o setor privado na potencialização e maior efetividade das iniciativas de combate à desnutrição. Algumas das mais citadas são a experiência do Chile com o uso do produto “Purita Mamá” (leite fortificado com DHA
/) e a da Colômbia com o uso da “Bienestarina”. Ambas as iniciativas são produto de parcerias público-privadas. Além dessas experiências, há outras iniciativas na região e no mundo, de parcerias governamentais com empresas privadas para “fortificar” produtos de primeira necessidade, como o açúcar e a farinha, com nutrientes que têm contribuído para erradicar importantes problemas de saúde e nutrição.
/
Também há experiências nas quais o setor privado, dentro do conceito de responsabilidade social corporativa, financiou ou cofinanciou programas e iniciativas para combater a desnutrição.  De todas essas experiências depreende-se que as parcerias multissetoriais são chave para garantir a efetividade e sustentabilidade das políticas, programas e iniciativas, a fim de alcançar a meta mundial de erradicar a fome. 
3. Estrutura da reunião 
Serão convidados peritos no tema em nível mundial e regional e se dará oportunidade a representantes dos Estados membros, da sociedade civil e do setor privado (previamente identificados) de fazer apresentações que sirvam para ilustrar políticas públicas, programas e iniciativas que se tenham mostrado efetivos para diminuir a desnutrição e a desnutrição crônica em diferentes contextos da região. Os expositores e participantes também deverão concentrar-se nos principais desafios enfrentados em seus países/instituições na implementação de políticas efetivas para diminuir a desnutrição, bem como na identificação de oportunidades de cooperação entre países para facilitar a transmissão de conhecimentos e experiências a fim de melhorar as políticas existentes. 
4. Pertinência para o CIDI
No Plano Estratégico Integral da OEA, uma das linhas estratégicas para o desenvolvimento integral é a seguinte: “Promover a inclusão social com equidade, de modo a contribuir para o desenvolvimento sustentável das Américas”. Dentro dos dois objetivos propostos nessa linha estratégica, encontra-se o objetivo 7.1: “Facilitar e prestar apoio técnico na implementação do Plano de Ação da Carta Social das Américas”, no qual a área de ação Nº 4 se refere precisamente a “alimentação e nutrição”, a fim de “promover a segurança alimentar e nutricional regional, com a participação ativa das pessoas, das comunidades e da sociedade civil em geral”. O referido Plano Estratégico e seus correspondentes objetivos estão alinhados e contribuem para a implementação da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável e seus Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), tomando-os como marco geral de sua atuação. 
Por outro lado, na resolução da Assembleia Geral AG/RES. 2939 (XLIX-O/19), “Incentivando iniciativas hemisféricas em matéria de desenvolvimento integral”, se reconhece a Declaração Interamericana de Prioridades em Matéria de Desenvolvimento Social (CIDI/REMDES/DEC.1/19), aprovada pelos Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social na Quarta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social no âmbito do CIDI. Na referida declaração, essas autoridades reconhecem na prioridade Nº 8 “o valor dos programas de assistência social na erradicação da fome e da desnutrição infantil nas Américas” e se insta a “continuar apoiando esses esforços por meio da cooperação interamericana e do fortalecimento institucional dos órgãos governamentais responsáveis pela implementação desses programas”.

5. Resultado da reunião 
Espera-se obter uma visão mais integral e regional do problema da desnutrição, compartilhar práticas exitosas que estão sendo implementadas ou que foram implementadas por alguns Estados membros, e analisar possíveis formas de cooperação para combater esse fenômeno. 
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�.	 Vide artigo 11 do Pacto Internacional, artigo 12 do Protocolo de São Salvador e Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 2º da Agenda 2030.


�.	Este instrumento internacional foi ratificado e/ou aprovado por 31 Estados membros da OEA.


�. 	Este instrumento internacional foi ratificado e/ou aprovado por 16 Estados membros da OEA.


�. 	Todos os Estados membros da OEA comprometeram-se a cumprir os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030.


�. 	Vide artigos 24 e 27 da Convenção sobre os Direitos da Criança.


�. 	� HYPERLINK "https://www.un.org/sustainabledevelopment/es/hunger/" ��https://www.un.org/sustainabledevelopment/es/hunger/�


�. 	Ibid.


�.	FAO, OPAS, PMA e UNICEF. 2018. Panorama de la seguridad alimentaria y nutricional en América Latina y el Caribe 2018 Santiago. 


�. 	Ibid.


�.	Programa Mundial de Alimentos y Ministerio de Desarrollo Social del Ecuador. 2016. Buenas Prácticas Sur-Sur para Superar la Malnutrición. 


https://reliefweb.int/sites/reliefweb.int/files/resources/wfp290196-2.pdf.


�.	O DHA é considerado um elemento-chave na nutrição ao longo de todo o ciclo de vida. Seu papel estende-se desde a estrutura e funcionalidade do tecido nervoso e o desenvolvimento cognitivo até a saúde da mulher, sendo essencial na gravidez. 


https://reliefweb.int/sites/reliefweb.int/files/resources/wfp290196-2.pdf.


�. 	Programa Mundial de Alimentos y Ministerio de Desarrollo Social del Ecuador. 2016. Buenas Prácticas Sur-Sur para Superar la Malnutrición. 


https://reliefweb.int/sites/reliefweb.int/files/resources/wfp290196-2.pdf.





